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Policiais civis de
Bebedouro e de diversas
Seccionais, em conjunto

com a Polícia Militar,
realizaram grande
operação contra o

tráfico de drogas na
região. Cerca de 140

policiais participaram
da ação que resultou na
prisão de 14 envolvidos.
Saiba mais na página 08.

 CIP de São Carlos lança disque-denúncia via whatsapp;
 Operação Bob Esponja é realizada em Américo Brasiliense;
 Policiais civis de Casa Branca e Tapiratiba participam de

operações conjuntas;
 Policiais civis de São Joaquim da Barra prendem marido que

simulou sequestro e estupro da esposa para forçar aborto.

Homem pedia fotos dos adolescentes
nus em troca de vaga no time de

Ribeirão Preto. Em um dos casos, ele
chegou a beijar um adolescente na
boca à força. Veja na página 06.
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Foto: Seccional de
Polícia Civil de Bebedouro
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Notas

Plano de Saúde Dependentes Faculdade
Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão mag-

nético do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que cur-
sam faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar
deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de
validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde, onde
consta a data do término da validade. Não deixe para a última hora.
Maiores informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones (16)
3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente

dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento
de todos os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento
de toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol,
ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialidade

de psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano,
iniciando a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo
firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a partir
de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas não são
cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a partir de junho,
o saldo não será incorporado aos 30 dias do período seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil

sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurí-
dico, que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presiden-
te do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, comunica aos associados que,
caso necessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentado-
ria, assim como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada,
que façam o agendamento para maior comodidade, através de nossa
Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 /
3977-3850.  O atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra.
Viviane Cristina Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras, das
8h30 às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a

diretoria do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saú-
de que confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e
exames relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar
em contato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones
(16) 3612-9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
Desde o dia 19/09, a Chácara do Sinpol voltou a funcionar. É bom

destacar que todas as medidas de prevenção ao novo coronavírus foram
tomadas e a diretoria recomenda que não haja aglomeração. O número de
associados no local foi reduzido. O ideal é que o associado se programe
com antecedência e verifique a disponibilidade. Mais informações pela
Central de Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 /
3977-3850.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.
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Que 2020 não foi um ano para ser come-

morado ou relembrado com alegria acredito
que ninguém duvide. Ele chega ao final de
forma lacônica, com os policiais civis sofren-
do pelas ações indignas do governador, que
ao invés de conceder reposição das perdas
salariais, encolheu ainda mais os salários da
categoria, com medidas injustas, para dizer o
mínimo. Na verdade, medidas ilegais e imorais
e que o Sinpol já está lutando na Justiça para
reverter.

O grande problema disso tudo é que o tra-
mite é lento e Dória usa isso a seu favor. Mas
acreditamos que podemos vencer e, quando
isso ocorrer, ele terá que devolver tudo o que
nos roubou. Sim, consideramos um roubo,
porque, no mínimo, ele deveria provar o tal
rombo. E, em relação aos aposentados, é um
roubo ainda maior, pois já contribuímos para a
previdência e somos novamente penalizados
- e de forma brutal.

Devemos aproveitar o final do ano para
entupir os e-mails dos nobres deputados es-
taduais, sobretudo os que dão sustentação a
esse governador tirânico. Tire um tempo, crie

um texto e envie seu e-mail, mostrando seu
descontentamento. Quanto mais deputados
receberem nossa manifestação, melhor é.

A lista de todos os deputados estaduais
em exercícios pode ser obtida neste endere-
ço eletrônico: https://www.al.sp.gov.br/de-
putado/contato/

Não deixe de cobrar os parlamentares. E,
se vale um pedido pra lá de especial, centra-
lizem o foco no deputado e presidente da
ALESP (Assembleia Legislativa do Estado
de São Paulo) Cauê Macris
(cauemacris@al.sp.gov.br). Ele é o princi-
pal parceiro de Dória e tem trabalhado para
“blindar” o governador.

Foi graças a Macris que dois projetos
de impeachment de Dória foram arquivados
sem qualquer tentativa de levar a plenário
para discussão. Há ainda um terceiro. Preci-
samos cobrá-lo antes que ele promova novo
engavetamento. Mande seu e-mail e divul-
gue para que seus familiares façam o mes-
mo. Vamos mostrar o que Dória está fazen-
do com os policiais civis e levar nossas rei-
vindicações.

Em 2021, sabemos que o caminho não será
fácil, mas o Sinpol vai intensificar as ações,
junto a outros sindicatos. De nossa parte, o
que for possível promover juridicamente, es-
taremos colocando em prática. No mais, só a
união da categoria irá trazer resultados.

Temos muito trabalho pela frente. O Sinpol
irá participar das manifestações que devem
ocorrer. E conta com a participação de associ-
ados. Se for o caso, fretaremos van ou ôni-
bus, dependendo do número de manifestan-
tes. Temos que voltar a mostrar nossa força.

Uma andorinha só não faz verão, mas um
bando de andorinhas se faz notar facilmente.
Dória estará às voltas com sua briga política
com o presidente Bolsonaro. Em foco, estará
a vacina da Covid-19. Em relação à vacina, o
Sinpol defende a prioridade de aplicação seja
dada aos policiais civis, desde que seja uma
vacina realmente certificada e que não colo-
que nossas vidas em risco.

Por termos incontáveis casos de policiais
civis contaminados e mortos pela Covid-19, o
Sinpol entende que a prioridade deva ser
exercida para quem trabalha em atividades de

Polícia Judiciária possa continuar realizando
suas tarefas de uma forma mais segura.

E Dória também tem pretensões de dispu-
tar a presidência da República. Então temos
que nos articular para cobrar tudo o que ele
nos deve, tudo o que ele nos tirou e devolver
a ele o desprezo com o qual ele nos tratou.
Vamos trabalhar para que esse sujeito não seja
eleito para nada mais, nem síndico de condo-
mínio.

A todos os colegas policiais civis e famili-
ares, a todos os leitores, a todos os anuncian-
tes e a todos os nossos colaboradores, a gra-
tidão por mais uma vitória nas eleições do
Sinpol. Obrigado por confiar no trabalho da
diretoria. Desejamos a todos, de coração, que
o Natal seja de paz e harmonia e que 2021 seja
realmente um ano. Um ano de realizações, de
conquistas, de alegrias, de podermos planejar
e executar. Saúde para todos. São os votos do
Sinpol.

EUMAURI LÚCIO DA MATA
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de
Ribeirão Preto)

Associou-se ao Sinpol em novembro o seguinte policial
civil:

- Milla Marques Hermidorff, perita criminal de São
João da Boa Vista.

A diretoria do Sinpol dá boas vindas ao novo associado
e está à disposição de todos os policiais civis que quiserem
integrar o quadro associativo do sindicato.

Novo Associado
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Para o presidente do Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata,

o que estava pior acabou piorando ainda mais. Sobretu-
do para os policiais civis. Ele e todos os demais diretores
do Sinpol consideram João Dória Júnior o pior governa-
dor da história do Estado de São Paulo. “Acreditávamos
que Geraldo Alckmin tinha sido o pior dos governado-
res. Apesar dos sorrisos, dos tapinhas nas costas e de
eventualmente nos receber, foi um péssimo governador
para a Instituição. Ouvia nossas reivindicações, mas nada
fazia a respeito. Pensamos que não poderia haver pior.
Mas em apenas dois anos, João Dória Júnior se supe-
rou: é o pior e mais desprezível político a ocupar o
principal assento do Palácio dos Bandeirantes”, dispara
o presidente do Sinpol.

Em quase dois anos de governo, Dória nunca rece-
beu os policiais civis sequer para um simples diálogo ou
encontro de cordialidade, como fizeram todos os seus
antecessores. “Covas, Serra e Alckmin, gostando ou não,
nos recebiam eventualmente. E sempre determinaram
que seus secretários e assessores nos recebessem para
dialogar. Claro que os resultados, na grande maioria das
vezes, eram insatisfatórios, mas havia uma negociação
sempre em andamento. Havia um respeito. Isso não há
com Dória”, acusa Eumauri.

De acordo com a avaliação do sindicato, o atual
governador conseguiu ser o pior para a totalidade do
funcionalismo público. Não agradou nenhuma categoria.
E o Sinpol vai mais além: “Ao agir da forma como tem
agido, Dória também penaliza por demais à população.
No caso da Polícia Civil, por exemplo. Ele deixou de
contratar policiais civis e a falta de recursos humanos
aumentou consideravelmente nestes dois anos de seu
desgoverno. O povo enfrenta espera de horas para regis-
trar uma ocorrência. E não tem a certeza de que seu caso
será investigado, pois é humanamente impossível o atual
quadro de policiais civis investigar todos os crimes rela-
tados. Cada investigador chega a ter 10 novas ocorrênci-
as por dia para investigar. Isso a cada dia. Impossível. E

isso em todas as carreiras. Desta forma, a população não
tem a segurança necessária para ter uma qualidade de
vida a contento. E assim vai na saúde, educação, enfim,
em todos os setores deste governador tirano”, aponta
Eumauri.

O presidente do Sinpol acredita que Dória se consi-
dere imbatível e acima de todos. “Ele trata os policiais
civis com total desprezo. Parece que a cada dia, está
planejando uma nova ação para piorar nossa situação já
crítica. Primeiro não contrata. Depois não dá aumento.
O único em dois anos de seu governo é uma esmola,
míseros 5%. Estávamos há anos sem ter reajuste. E ele
nos dá esmola. Então vem com a famigerada reforma da
previdência, que lacerou direitos dos servidores públi-
cos, poupando apenas a Polícia Militar. E agora vem
com os descontos previdenciários, que tiveram alíquotas
aumentadas para os policiais civis da ativa e até para os
aposentados, que contribuíram durante toda a sua vida e
agora se veem com descontos absurdos e indignos. Uma
verdadeira roubalheira praticada por Dória e sua
SPPREV”, dispara Eumauri.

Com Serra, os policiais civis conseguiram, a duras
penas, serem ouvidos. Fizeram a maior greve da história
da Polícia Civil no Estado de São Paulo. Foram dias de
muita luta, houve o enfrentamento com a PM a mando
do então governador, mas no final vencemos e ele acabou
cedendo.

Alckmin, com muita cobrança e algum apoio parla-
mentar, conseguiram algumas conquistas e reajustes abaixo
do necessário, mas conseguiu-se alguma coisa. Com
Covas foi a mesma coisa, embora ele tentasse jogar poli-
ciais civis contra militares, aposentados contra da ativa,
praticando índices diferenciados. Inclusive hierarquica-
mente.

Mas Dória está anos luz à frente de seus antecessores
nos quesitos mentiras e maldades, como na reportagem
publicada nas próximas páginas. Ele prometeu muita
coisa em campanha e, na avaliação do Sinpol, não cum-

priu nada. E foi além. “Aí, além de não cumprir, passou
a prejudicar os policiais civis e o funcionalismo público
em geral. Foram muitas ações que nos causaram perdas
consideráveis. Nosso poder aquisitivo baixou. Nossa
saúde foi debilitada por trabalharmos além de nossa ca-
pacidade e com a sensação de impotência por, muitas
vezes, não podermos atender à população, nosso verda-
deiro patrão”, observa Eumauri.

Agora é um período que, numa analogia a uma cor-
rida automobilística, pode ser considerada como reta
final. São os dois últimos anos de sua gestão e todos
sabem que ele se declarou candidato à presidência da
República. Independente dos caciques de seu PSDB,
como Alckmin e Serra, sempre com vontade de se
candidatar.

Agora é o momento em que os policiais civis têm
que reforçar sua união e iniciar as cobranças aos deputa-
dos estaduais, sobretudo aos que dão sustentação a Dória.
“Precisamos que os deputados estejam do lado dos po-
liciais civis, do lado da população e contra Dória. Vamos
pressionar o presidente da Assembleia Legislativa, Cauê
Macris, a colocar na pauta o impeachment de Dória, não
arquivar, como fez com outros dois processos de
impeachment anteriores. Temos que virar o jogo e impe-
dir não apenas que Dória se eleja presidente da Repúbli-
ca, como impedir que ele siga na política. É nosso inimigo
declarado. Se ele se tornar presidente da República, o
Estado de São Paulo terá uma dívida muito grande para
com o povo brasileiro, por termos possibilitado um tira-
no assumir a presidência do Brasil”, conclui Eumauri.

Foto: Hugo Luque

Dória consegue ser o pior governador para a totalidade do
funcionalismo público, segundo Eumauri
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Era uma vez um senhor chamado Gepeto, fa-

bricante de brinquedos de madeira, que morava
em um quartinho no rés do chão. Solitário, certo dia
ele fabricou um boneco de madeira a quem cha-
mou de Pinóquio e que, pelas mãos de uma fada,
ganhou vida. Pinóquio, todavia, era um contumaz
mentiroso e, a cada mentira, seu nariz crescia.

Na opinião do presidente do Sinpol, Eumauri
Lúcio da Mata, se o conto de fadas fosse trans-
portado para os dias atuais, Pinóquio seria o alter
ego do governador João Dória Júnior. “Esse go-
vernador é um tremendo mentiroso”, acusa
Eumauri.

De fato, Dória tem em sua carreira uma série
de promessas não cumpridas. A principal delas e
a que mais aborrece os policiais civis é em relação
ao reajuste salarial. Durante a campanha entre os
candidatos que disputavam a eleição para gover-
no do Estado de São Paulo em segundo turno,
ambos candidatos prometeram maravilhas para
os policiais civis. Mas Dória foi além.

“São Paulo terá as melhores Polícias, como já
tem. Mas agora, as Polícias mais bem remunera-
das, tanto a Militar, quando a Civil. Isso é compro-
misso de governo e não promessa de campanha”,
disse Dória durante evento que marcou a entrega
de batalhões especiais em Presidente Prudente,
São José do Rio Preto e Capítal, além dos Centros
de Detenção Provisória I e II de Pacaembu. Ou
seja, o governador prometeu, inclusive em progra-
ma eleitoral, que faria da Polícia Civil, a bem melhor
remunerada das Polícias Civis do Brasil, com exce-
ção da do Distrito Federal, que segundo ele, rece-
be verba federal. E isso ocorreria até o final de seu
mandato. São Paulo segue sendo o Estado que
pratica uma das piores remunerações a seus polici-
ais civis, entre as últimas posições. Só não perde
para os salários pagos aos policiais civis do Ceará
- no caso de investigadores e escrivães - e
Pernambuco - no caso de delegados.

Dória também fez uma promessa de campa-
nha: disse que nos dois primeiros anos de seu
governo, iria contratar mais 8 mil policiais civis.
Faltando alguns dias para o prazo limite, o Sinpol
considera impossível que ele cumpra essa promes-

sa e a classifica como outra mentira de Dória.
Quando se elegeu prefeito da cidade de São

Paulo, em 2016, Dória garantiu 12 vezes que mante-
ria o mandado até o final e que é contra reeleição.
Em carta assinada em 16 de setembro de 2016, em
entrevista cinco dias depois, a jornalistas em 03 e
04 de outubro de 2016, em nota no dia 07 de outu-
bro de 2016 e assim outras tantas vezes.

Pois em 2018, deixou a prefeitura de São Paulo
para candidatar-se - e eleger-se - governador do
Estado. Apesar de ainda em 01 de janeiro daquele
ano, garantir à Rádio Jovem Pan que manteria a
decisão de ser prefeito e cumprir seu mandato até o
final.

Disse em 06 de março de 2017 à Rádio Jovem
Pan: “Meu candidato à presidência da República

é Geraldo Alckmin [então governador de São Paulo
pelo PSDB]”. Ainda na campanha presidencial,
no segundo turno, Dória não se fez de rogado.
“Eu defendo o Bolsonaro porque ele defende
Brasil. É contra o Lula, contra o PT e contra o
Fernando Haddad. O PT é contra o Brasil. PT
destruiu o Brasil, deixou 14 milhões de desempre-
gados. Jair Bolsonaro é contra o PT. Ele defende
uma economia liberal, que eu também defendo”,
garantiu o então candidato.

Pouco tempo depois, rompeu com o presi-
dente Bolsonaro e tornou-se seu principal opo-
nente. A situação se acirrou ainda mais durante a
pandemia do novo coronavírus.

E se o assunto é pandemia, Dória não se fur-
tou ao vir à mídia “desmentir” os oponentes dos

candidatos que ele apoiou, entre os quais, o pre-
feito de Ribeirão Preto, Antonio Duarte Nogueira,
que acabou eleito em segundo turno. No dia 13
de novembro, Dória falou: “A pandemia está sob
controle, por isso seguimos a pauta da ciência e
da medicina. É a saúde que determina o que te-
mos que fazer aqui. Não é a política. Não agimos
por pressão política ou por outros interesses. O
meu repúdio aos que espalham esse tipo de men-
tira para prejudicar nossa gestão ou fazer um
golpezinho às vésperas da eleição”, disse Dória.
Um dia após a divulgação dos resultados de se-
gundo turno, Dória anunciou medidas de recru-
descimento e restrição por conta da pandemia.
“Esse é João Dória Júnior, um grande mentiroso”,
conclui Eumauri.
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Desde que assumiu, o governador do Esta-

do, João Dória, concedeu um único reajuste sala-
rial, de somente 5%, para os policiais civis. A cate-
goria estava há vários anos sem ter qualquer cen-
tavo de reposição das perdas salariais. Os últi-
mos anos do governo Geraldo Alckmin foram di-
fíceis para a categoria. “A última gestão de Alckmin
foi a mais dura para nós, policiais civis. Os au-
mentos foram escassos e levou anos para termos
outro aumento. Depois de quatro anos, Dória
anunciou uma esmola, no final do primeiro ano de
seu governo. Míseros 5%”, lamenta Eumauri Lú-
cio da Mata, presidente do Sinpol.

Para piorar a situação, a falta de recursos hu-
manos cresceu sensivelmente nestes quase dois
anos de governo Dória. O Sinpol estima que hoje
a Polícia Civil tenha um quadro de funcionários
com defasagem de pelo menos 50%. “Fica difícil
chegar a um número exato, pois o governo do
Estado suprimiu, há vários anos, a portaria que
classificava as delegacias e estabelecia número
de policiais civis necessários. Mas acreditamos
que tenhamos uma lacuna de 50% de vagas ne-
cessárias para o mínimo possível no trabalho de
Polícia Judiciária. E desses 50% que atuam, acre-
ditamos que pelo menos 60% deles já tenham
condições de se aposentar”, avalia Eumauri.

Em se tratando de aposentadoria, essa é uma
das maldades frequentes praticadas pelo atual
governador, na concepção dos policiais civis.
Apesar da Lei Federal 144/2014 - que substituiu a
Lei Federal 51/1985 -, garantir o direito à paridade
e integralidade dos salários quando da aposenta-
doria do policial civil, Dória e SPPREV não prati-
cam essa determinação.

“A briga acaba sempre na Justiça e o Sinpol
se notabilizou em garantir, através de mandados
de segurança impetrados por nosso Jurídico, o
direito à aposentadoria especial”, acrescenta
Eumauri.

Mas as maldades de Dória não param. Em
março de 2020, o governador conseguiu aprovar
a Reforma da Previdência, através de um projeto
de emenda à Constituição Estadual. Entre as prin-
cipais mudanças, está a alíquota que deixou de

ser de 11% para todos e passou a ser progressi-
va, chegando a 16% para os policiais civis da
ativa.

Entre outros prejuízos, passou-se a exigir ida-
de mínima de 55 anos para ambos os sexos, além
de 25 anos de contribuição para mulher e 30 para
homem. Poderão se aposentar com 52 anos de
idade, se mulher, e 53, se homem, caso haja paga-
mento de pedágio em relação ao tempo que falta-
ria para se aposentar.

“Essa previdência, covardemente aprovada
pelos deputados capachos do governador, vai
prejudicar por demais os policiais civis”, criticou
Eumauri.

No dia 30 de setembro de 2020, Dória apre-
sentou outro pacote de maldades. Sob justificati-

va de ajuste fiscal durante a pandemia, o PL
529;2020 prevê o aumento na alíquota de contri-
buição do IAMSPE (Instituto de Assistência
Médica ao Servidor Público Estadual), além da
demissão de servidores e a extinção de 10 órgãos.
Apesar do projeto não ter sido aprovado, Dória
ainda pretende voltar à carga.

Na opinião do Conselheiro Fiscal do Sinpol,
o escrivão aposentado Júlio Cesar Machado,
Dória praticou várias ações chamadas de “malda-
des”. Mas ele listou as principais. “O pior foi apro-
var em lei a incidência de alíquota previdenciária
para os policiais civis aposentados. Anteriormen-
te, incidia 11%, para as remunerações acima de 5
salários mínimos.   Agora, incide 11% acima de um
salário mínimo, até 3.000,00 - 14% de 3001 a 6.106,40

- e 16 % acima de 6106,40. Para os policiais da
ativa, foi o aumento de alíquota previdenciária, de
11%, para até 16%. Para todos foi a promessa de
tornar a polícia de São Paulo a mais bem paga do
Brasil, e somente fez aumentar os descontos. Gran-
de mentira”, concluiu Júlio.

Eumauri prevê tempos difíceis, mas garan-
te que não haverá recuo por parte do sindicato.
“Em 2021, voltaremos à carga contra Dória, pois
sabemos que ele estará direcionando seus ata-
ques à integridade dos policiais civis. Ele não
gosta dos policiais civis. Vai continuar plane-
jando suas maldades e vai continuar mentindo
para todos. Não iremos dar trégua a esse go-
vernador mentiroso e maldoso”, finalizou o pre-
sidente do Sinpol.
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Homem é acusado de pedir nudes em troca de time de futebol americano do qual integrava comissão técnica, além de ter assediado

outro adolescente

A DDM (Delegacia de Defesa da Mu-
lher) de Ribeirão Preto prendeu, no final
do mês de novembro, um profissional de
educação física de 28 anos, por suspeita
de pornografia infantil e assédio sexual.
Além da defesa da mulher, a especializada
tem por objetivo, a partir de 1996, atender
também crianças e adolescentes vítimas de
violência física, moral e sexual.

As investigações começaram depois
que familiares de dois alunos que integram
o time de futebol americano de Ribeirão
Preto terem procurado a unidade para de-
nunciar que eles sofriam assédio sexual de
um dos integrantes da comissão técnica.
Numa das denúncias, ele teria chegado a
pedir fotos do adolescente nu em troca de
vagas no time, que estaria passando por
processo seletivo em busca de novos ta-
lentos.

Diante das denúncias, a Polícia Civil ins-
taurou um inquérito para apurar com maio-
res detalhes o caso que envolve assédio
sexual. Em entrevista à imprensa, a delega-
da da especializada, dra. Patrícia de Marine
Buldo, explicou a questão. “Vimos conver-
sas [por aplicativo de mensagens] onde ele
fala que, caso o adolescente mande um
“nude’, que é aquela foto sem roupa, ele
tem uma vaga no time. Quando o adoles-
cente recusa, ele fala para que faça a ins-
crição. Em outro caso, ele teria agarrado,
segurado à força, um adolescente e dado
um beijo na boca dele”, revela dra. Patrícia.

Após constatação das denúncias, a de-
legada representou junto à Justiça pelo
mandado busca e apreensão e de prisão do
envolvido. Com a autorização judicial
expedida, os mandados foram cumpridos
na casa do suspeito. Foram apreendidos
aparelho celular  e equipamentos de

informática que possam armazenar provas
de seu envolvimento com a pornografia
infantil e assédio sexual.

Os equipamentos apreendidos foram
encaminhados à perícia, para minucioso
exame. “Ele não esperava nossa ação, por-
que fizemos tudo sob sigilo. Olhamos o
celular dele e, de cara, já vimos algumas
fotos bem suspeitas, onde adolescentes
apareceriam sem camisa. Também vimos fo-
tos de crianças em poses sensuais, inclu-
sive a foto de um pênis infantil, e ele foi
preso por isso”, explicou dra. Patrícia.

Vergonha
A prisão do homem de 28 anos fez com

que o presidente da equipe de futebol ame-
ricano convocasse uma entrevista com jor-
nalistas para deixar claro que a entidade
não tem envolvimento com a situação. Ele
disse estar com vergonha da situação e, ao
mesmo tempo, revoltado por conta da que-
bra de confiança do profissional para com
a entidade.

“São 11 anos de caminhada, 11 anos de
time de futebol americano. Nós somos uma
Ong [Organização não governamental].
Nosso principal intuito é formar cidadãos
na base do esporte. Um atleta, um bom ci-
dadão. Infelizmente essa notícia veio para
desarrumar totalmente a semana”, lamen-
tou Jom Tormena, presidente da equipe.

Ele também disse que se sente como um
marido traído, por ser o último a saber de
um fato repugnante e revoltante. Tormena
disse ainda aos jornalistas que, se compro-
vadas as suspeitas, acabou. “amizade é
amizade, crime é crime. Fez errado. Se for
provado que ele fez isso, deve ser punido
no mais alto rigor da lei. Simples”, acres-
centou Tormena.

A delegada informou que as investiga-

ções prosseguem e que, no prazo estabe-
lecido, vai encaminhar a denúncia à Justi-
ça. Ela acredita que, com a análise da perí-
cia nos equipamentos apreendidos, será
possível localizar outras vítimas, se existi-
rem. Após a conclusão das investigações,
o Ministério Público deve avaliar a conti-
nuidade do caso na Justiça.

O homem está sendo investigado por
estupro, por ter beijado um adolescente à
força, além de armazenar pornografia infan-

til e por praticar pedofilia. Se condenado,
poderá ficar preso por, no mínimo, seis
anos, podendo passar de 10 anos, caso
todas as denúncias sejam acatadas.

“Os meninos estão traumatizados, por-
que confiam no treinador. O treinador de
futebol, para o adolescente, tem um lado
de confiança, quer dizer, ‘meu talento no
futebol não importa. O que importa é eu te
mandar uma foto e satisfazer sua lasciva”,
concluiu dra. Patrícia.

Dra. Patrícia, da DDM de Ribeirão Preto, foi quem coordenou as investigações
que resultaram na prisão do técnico de futebol americano

Foto: Reprodução
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Ação ocorreu simultaneamente em diversas cidades dos estados de São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Rio de Janeiro e teve prisões na região

A Polícia Civil de São Paulo prendeu 54
pessoas durante a operação "Black Dolphin",
deflagrada no final de novembro em todo o
Estado e em outras três unidades federativas.
A ação foi realizada para o cumprimento de
mandados de busca e apreensão relaciona-
dos a crimes de pedofilia.

Os trabalhos foram coordenados pelo De-
partamento de Polícia Judiciária da Macro São
Paulo (Demacro) e pela Delegacia Seccional
de Polícia de São José do Rio Preto, contando
com a mobilização de unidades policiais de
todo o território paulista. As atividades tam-
bém tiveram o apoio das polícias locais de
Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Rio de Ja-
neiro - Estados que também foram alvos das
ordens judiciais.

A operação mobilizou 1.170 agentes, com
apoio de 302 viaturas. Do total de prisões, oito
foram realizadas fora do Estado de São Paulo
- três aconteceram em MG, quatro no RS e uma
no RJ.

Investigação
A ação é resultado de uma apuração inicia-

da no ano de 2018, durante uma ronda virtual.
Na ocasião, os trabalhos policiais permitiram
prender, em São Paulo, um indivíduo que pre-
tendia levar sua sobrinha para a Disney e
vendê-la para abusadores estrangeiros, alegan-
do que ela tivesse desaparecido no parque.

Por meio dessa prisão, foi possível desco-
brir uma organização criminosa voltada à pro-
dução e venda de material de abuso infantil,
sequestro e tráfico de crianças para abusos.
Com isso, foi instaurado um inquérito policial
e solicitada à Justiça as ordens judiciais cum-
pridas hoje.

Na região, a Operação Black Dolphin foi
concentrada na área das Delegacias

Seccionais de São Carlos, Sertãozinho e Ri-
beirão Preto, todas da área do Deinter-3 (De-
partamento de Polícia Judiciária do Interior),
com sede em Ribeirão Preto e nas Seccionais
de Casa Branca e Rio Claro, ambas integrando
o Deinter-9, com sede em Piracicaba.

Em São Carlos, a ação foi coordenada pelo
dr. Maurício Dotta. Em entrevista à imprensa,
ele revelou que foram cumpridos dois manda-
dos de busca e apreensão em duas casas da
cidade. Os policiais civis encontraram grande
material digital, contendo fotos e vídeos, com
crianças e adolescentes sendo explorados
sexualmente.

Durante a Operação naquela cidade, um
homem de 37 anos, que reside no bairro Par-
que Delta, acabou detido em flagrante após
ter sido encontrado em sua residência materi-
al contendo pornografia de crianças e adoles-
centes. Na área daquela Seccional, os polici-
ais civis também cumpriram mandado de bus-
ca e apreensão em Pirassununga e Descalvado.

Ribeirão Preto
Dois homens foram presos na área da De-

legacia Seccional de Ribeirão Preto.
Os policiais civis cumpriram mandados de

busca e apreensão nas cidades de Jardinópolis
e Altinópolis. Na primeira cidade, um policial
militar aposentado foi preso, suspeito de ar-
mazenar material ligado à pornografia infantil.
O homem, de 73 anos e que também atua como
advogado, teve computadores apreendidos,
onde foram localizados conteúdo pornográfi-
co envolvendo crianças e adolescentes. O ma-
terial estava em sua residência.

Segundo informações dos policiais civis,
o homem não seria o responsável por produ-
zir as fotos e vídeos encontrados, mas arma-
zenava e há suspeita de que alimentava sites

especializados na exploração sexual infantil.
Na cidade de Altinópolis, os policiais ci-

vis encontraram um dispositivo de informática
contendo arquivos armazenando conteúdo
pornográfico envolvendo crianças e adoles-
centes. O responsável pelo computador aca-
bou preso durante o cumprimento do manda-
do de busca e apreensão.

Na região da Seccional de Sertãozinho, os
policiais civis cumpriram mandados de busca
e apreensão em uma re-
sidência na cidade de
Jaboticabal. Um homem
que não teve a identi-
dade divulgada para a
imprensa acabou preso.
Durante as buscas, os
policiais civis encontra-
ram vários arquivos de
conteúdo pornográfico
infantil.

Casa Branca
Na região do

Deinter-9, os policiais
civis também cumpriram
vários mandados de
busca e apreensão, du-
rante a Operação Black
Dolphin. Brotas e Rio
Claro foram alvos da
ação. Em Casa Branca,
o delegado que coorde-
nou a ação, dr.
Wanderley Fernandes
Martins Júnior, disse
aos jornalistas que foi
cumprido um mandado
de busca e apreensão.
O dono do imóvel, um

idoso de 76 anos, não estava no local durante
a ação. Os policiais civis localizaram e apreen-
deram uma garrucha 320, 5 mil dólares em es-
pécie e dois notebooks que serão periciados.

Em nota, a Secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado de São Paulo (SSP/SP) ava-
liou como positivo o balanço da ação. De
acordo com a SSP/SP, foram presas 54 pes-
soas com algum envolvimento no crime de
pedofilia.
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Cerca de 140 policiais civis e militares de diversas cidades da Seccional e de outras seccionais da área do Deinter-3 participaram a ação

As Polícias Civil e Militar prenderam
14 pessoas, na manhã de 03 de dezem-
bro, durante a operação "Jingle Bells",
deflagrada para combater o tráfico e as-
sociação ao tráfico de drogas na cida-
de de Bebedouro, sede da Delegacia
Seccional, que integra o Deinter-3 (De-
partamento de Polícia Judiciária do In-
terior), que coordena a Polícia Civil em
93 cidades da região.

Os trabalhos desta operação são re-
sultado de uma apuração coordenada
pela DISE (Delegacia de Investigações
sobre Entorpecentes)  do município,
possibilitando que 25 mandados de pri-
são e 36 de buscas e apreensão fossem
expedidos pela Justiça.

Segundo o delegado titular da DISE,
dr. Maurício Vieira da Silva, 140 polici-
ais civis e militares saíram à campo para
cumprir as ordens judiciais, o que per-
mitiu deter 14 investigados e apreen-
der diversos tipos de drogas, como ma-
conha, cocaína, crack e ecstasy, bem
como R$ 27.564 em espécie, munições,
anotações, celulares, entre outros ob-
jetos.

Do total de mandados de prisão ex-
pedidos, quatro foram cumpridos den-
tro de unidades prisionais porque os
investigados já se encontravam detidos
por outros delitos. Além disto, quatro
investigados também foram presos em
flagrante pelos crimes de tráfico de dro-
gas e posse ilegal de munições.

"A gente faz um trabalho mais ou me-
nos pré-agendado. Cada policial rece-
be a sua pastinha com o alvo que vai
ser preso, a casa que vai ser visitada, e
quando você entra às 6h na casa do cri-
minoso, ele está dormindo, então não
tem como oferecer resistência", expli-
cou o dr. Maurício, em conversa com

os jornalistas. Entre os presos, estão
chefes do tráfico na cidade de Bebedou-
ro.

Todos os detidos foram encaminha-
dos para Cadeias Públicas da região.
Essa foi a maior operação para comba-
ter este tipo de crime já realizada na re-
gião de Bebedouro, contando com apoio
de diversas Seccionais de Polícia e da
Divisão Especializada de Investigações
Criminais (Deic) de Ribeirão Preto.

De acordo com Dr. Maurício, o tra-
balho de investigação prossegue, ape-
sar do êxito obtido nesta ação. O obje-
tivo é verificar se a organização crimi-
nosa foi totalmente desativada. Além
disso, o delegado vai concluir os inqu-
éritos policiais e pedir à Justiça para
converter as prisões temporárias, com

duração de 30 dias, em preventivas, a
fim de que os envolvidos fiquem pre-
sos até o julgamento.

2º DP de Bebedouro
A Polícia Civil pendeu um homem, de

31 anos, que foi flagrado armazenando
drogas, dinheiro e outros materiais re-
lacionados ao tráfico. A ação aconte-
ceu em um imóvel residencial, no Jar-
dim Talarico, no município de Bebedou-
ro – região do Deinter-3 (Departamento
de Polícia Judiciária do Interior), com
sede em Ribeirão Preto.

Após intenso trabalho investigativo
que contou, inclusive, com o emprego
de ferramentas tecnológicas da área de
inteligência policial para combater o trá-
fico, agentes do 2º Distrito Policial da
cidade descobriram um imóvel usado

para a prática criminosa.
Foi expedido mandado de busca e

apreensão e, no local, os policiais en-
contraram três tijolos e uma porção me-
nor de maconha, além de uma balança
de precisão,  sacos  para  embalar  as
substâncias, e R$ 267,00, que o respon-
sável admitiu ser da venda de drogas.
A ação ocorreu no final do mês de no-
vembro.

Os materiais foram apreendidos e en-
c a m i n h a d o s  a o  I n s t i t u t o  d e
Criminalística (IC) para perícia e o ho-
mem preso em flagrante por tráfico de
drogas. Ele foi recolhido à Cadeia Pú-
blica de Bebedouro, onde permaneceu
à disposição do Poder Judiciário.

Por: Nathalia Pagliarini e Paula
Vieira/SSP-SP, com adaptações

Policiais civis e militares de Bebedouro, com apoio de policiais civis de outras Delegacias Seccionais da região,
realizaram operação que combateu o tráfico de drogas e prendeu diversos traficantes da cidade

Foto: Delegacia Seccional
de Polícia Civil de Bebedouro
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Policiais civis da especializada encontraram baterias estacionárias com receptador; em outra ação, flagraram estelionatários que

faziam compras pela internet

A Polícia Civil prendeu um homem, de 39
anos, pelo crime de receptação, no dia 11 de
dezembro, em Ribeirão Preto, no interior do
Estado. Na ação, 14 baterias estacionárias fo-
ram recuperadas.

Os trabalhos foram desempenhados por
equipes da 1ª DIG/DEIC (Delegacia de Inves-
tigações Gerais da Divisão Especializada de
Investigações Criminais) da cidade. A especi-
alizada integra o Deinter-3 (Departamento de
Polícia Judiciária do Interior), com sede em Ri-
beirão Preto e que coordena as ações da Polí-
cia Civil em 93 cidades da região. Após serem
cientificados sobre o furto de equipamentos
de uma empresa de telefonia, os agentes inici-
aram as investigações e conseguiram identifi-
car o carro de um suspeito.

O veículo foi localizado na avenida Tomás
Alberto Whateli, em frente à residência do in-
vestigado. No local, os policiais conseguiram
ver que algumas das baterias furtadas esta-
vam na garagem e foram atendidos pela com-
panheira do suspeito.

A equipe teve a entrada no imóvel autori-

zada pela mulher e logo questionaram o in-
vestigado sobre os equipamentos localizados.
O homem alegou que outra pessoa deixou as
baterias sob seus cuidados e que depois ela
passaria para retirar. Na garagem foram apre-
endidos oito equipamentos produtos de furto
e, dentro do carro, outros seis.

Golpe
No final do mês de novembro, os policiais

civis conseguiram efetuar a prisão de dois ho-
mens, com 28 e 45 anos. Ambos foram enqua-
drados por tentativa de receptação e associa-
ção criminosa. A dupla foi presa no bairro
Valentina Figueiredo, zona Norte de Ribeirão
Preto.

Os policiais civis da DIG/DEIC Ribeirão
Preto foram acionados por uma empresa de
comercialização de produtos pela internet que
informou ter detectado a venda de quatro te-
levisores para duas pessoas que utilizaram in-
formações falsas para concluir a transação.

Diante da informação e de posse dos dois
endereços que receberiam os produtos - duas
casas vizinhas na rua Carlota Martins, os agen-

tes se deslocaram ao local para monitorar a
entrega das mercadorias e conseguiram deter
os dois autores no momento que recebiam os
televisores. A dupla foi presa em flagrante e

levada à especializada, onde foi indiciada e
permaneceu à disposição da justiça. As mer-
cadorias foram restituídas.

Por: SSP/SP, com adaptações

Baterias recuperadas pelos policiais civis da DIG/DEIC Ribeirão Preto

Foto: DIG/DEIC Ribeirão Preto
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Homem foi preso em flagrante na posse de centenas de pinos de cocaína e um pé de maconha, além de celulares e dinheiro

Policiais civis de Porto Ferreira re-
alizaram uma importante prisão na ma-
nhã de 18 de dezembro, após cumpri-
mento de mandado de busca e apreen-
são domiciliar. O preso é um homem
que tem envolvimento com o tráfico de
drogas na região.

Durante cumprimento de mandado de
busca e apreensão domiciliar na resi-
dência do suspeito, situada no Bairro
Porto Belo, naquele município, os agen-
tes localizaram sobre uma estante, um
pacote plástico, contendo 268 pinos de
cocaína, 1 porção de cocaína e 1 pé de

maconha. Foram localizados ainda, 3 ce-
lulares, R$ 3.900 em dinheiro e anota-
ções com a contabilidade do tráfico.

O suspeito, após os atos de Polícia
Judiciária, foi encaminhado para um
centro de triagem da região, onde fica-
rá à disposição da justiça. A Delegacia
de Polícia de Porto Ferreira integra a
Secc iona l  de  Po l í c i a  C iv i l  de  São
Carlos, que por sua vez pertence ao
Deinter-3 (Departamento de Polícia Ju-
diciária do Interior), com sede em Ri-
beirão Preto.
Por: Polícia Civil,  com adaptações

Muita droga fracionada e
até um pé de maconha

foram apreendidos pelos
policiais civis de

Porto Ferreira

Foto: D
ivulgação
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Policiais civis da especializada concluíram que marido queria forçar aborto na mulher e planejou sequestro seguido de estupro

Nem mesmo os anos de atividades polici-
ais impediram que a equipe que investigou
um caso de estupro em São Joaquim da Barra
ficasse estarrecida com o desfecho do caso e
com o motivo justificado pelo acusado. No
final do mês de novembro, uma mulher deu
entrada na Santa Casa da cidade vítima de um
suposto sequestro, seguido de estupro.

O casal e uma criança de oito anos saíram
da casa da mãe da mulher posteriormente es-
tuprada, quando foram abordados por um
homem usando máscara. Ele portava uma faca,
rendeu a família e anunciou um assalto, colo-
cando todos dentro do carro.

A mulher, assustada, chegou a segurar a
faca e acabou ferindo-se nas mãos. Dentro do
carro, o homem mascarado cobriu o rosto da
mulher e da criança e, aos gritos, pediu ao
homem que dirigisse seu veículo até um lugar
que ele informaria.

Chegaram a um lugar ermo e a mulher, mes-
mo vendada, acabou sendo estuprada. Du-
rante o estupro, ela foi forçada a engolir algu-
mas pílulas. Outras foram introduzidas em sua
vagina. Depois do estupro, o homem teria dei-
xado o marido da vítima amarrado e fugido do
local, levando R$ 500 em dinheiro das vítimas.

Investigação
Tão logo o caso foi relatado, os policiais

civis da DIG (Delegacia de Investigações Ge-
rais) de São Joaquim da Barra suspeitaram de
algumas inconsistências no depoimento do
marido da vítima de estupro, ainda no hospi-
tal. Pelas características do autor, em pouco
tempo os policiais civis identificaram um sus-
peito.

De acordo com o delegado que coorde-
nou as investigações, dr. Gustavo de Almeida
Costa, o homem confessou à Polícia que ha-
via sido procurado pelo companheiro da víti-

ma, que tinha interesse em forçar a mulher a
sofrer um aborto, pois não aceitava a gravidez
da companheira, que estava com 10 semanas
de gestação.

O plano era simular um assalto, levar a
mulher até um local ermo e inserir pílulas con-
sideradas abortivas na vagina da mulher, além
de forçá-la a engolir os comprimidos. Os poli-
ciais civis constataram que o homem esteve
em uma farmácia da cidade na véspera, atra-
vés de imagens de câmeras de segurança do
estabelecimento, que flagraram o momento em
que ele comprou os medicamentos que pode-
riam causar aborto na vítima.

Depois da confissão do comparsa, os po-
liciais civis intimaram o marido da vítima e,
durante o interrogatório, ele admitiu o crime.
Em entrevista à imprensa, o delegado disse
que ele justificou o motivo. “Ele confessou
que não desejava a gravidez e queria inter-
romper a gestação da mulher dele. Por isso,
ele convidou o colega para fazer o procedi-
mento junto. Para ocultar a real intenção, eles
simularam [o sequestro e o estupro]”, disse o
delegado.

Os dois acusados indicaram o local onde
o estupro foi praticado. Ao realizar buscas no
local, os policiais civis encontraram a máscara
utilizada pelo comparsa, além de tubos de uso
intravaginal e preservativo usado e descarta-
do no terreno baldio.

Mesmo com sua experiência profissional,
dr. Gustavo admitiu que foi um caso absurdo,
planejado pelo marido, de 26 anos de idade.
“Esse fato foi chocante, nos surpreendeu. Na
minha carreira policial, nem eu, nem meus co-
legas, nos deparamos com uma situação des-
sas”, admitiu o delegado.

A mulher ainda seguia internada em recu-
peração na Santa Casa de São Joaquim da

Barra, quando foi informada da prisão de seu
companheiro e do desfecho do caso, apenas
três dias depois do ocorrido. “Ela ficou per-
plexa, chocada, porque ela não esperava isso
do companheiro”, explicou dr. Gustavo.

Os dois homens foram presos preventi-
vamente apenas três dias depois do ocorri-
do, numa ação extremamente eficiente dos
policiais civis que participaram das investi-

gações. O delegado Seccional de São Joa-
quim da Barra, dr. Sebastião Vicente Picinato,
elogiou o trabalho dos policiais civis nos di-
versos casos que elucidaram recentemente.
Os acusados tiveram prisão preventiva soli-
citada pela Polícia Civil e pelo Ministério
Público e acatada pela Justiça. A dupla deve
ser submetida a júri popular, diante da gravi-
dade do crime praticado.
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Acima, o delegado da DIG de
São Joaquim da Barra, dr.
Gustavo, que coordenou as

investigações; no detalhe, ao
lado, máscara e roupa utilizadas
durante sequestro que resultou
em estupro de mulher gestante
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Especializada de Ribeirão Preto apreendeu 640 tijolos de maconha; em outras operações, mais maconha apreendida e uma refinaria de

drogas desmontada

A Polícia Civil apreendeu 640 tijolos de maco-
nha e 88 porções da mesma droga, no dia 04 de
dezembro, em Ribeirão Preto.

Equipes da 2ª DISE/DEIC (Delegacia de Inves-
tigações Sobre Entorpecentes da Divisão Especi-
alizada de Investigações Criminais), de Ribeirão
Preto souberam que um homem estava armaze-
nando drogas em uma residência e foram verificar.

Na casa, localizada na rua Palmiro Tavares de
Souza, os policiais sentiram forte odor de substân-
cia ilícita e iniciaram as buscas. Como resultado,
foram localizados diversos tijolos de maconha e
porções da mesma droga. As substâncias esta-
vam em um freezer e sacos de lixo.

Como não havia morador no local, mais visto-
rias foram realizadas, o que permitiu aos policiais
encontrarem um documento de identidade de um
homem, de 24 anos. Ele será investigado.

Todo o entorpecente foi apreendido para perí-
cia e o caso registrado na especializada como tráfi-
co de drogas.

Mais maconha
Em outra ação, os policiais civis da DISE/DEIC

apreenderam 11 tijolos de maconha na cidade de
Serrana, distante 20 km de Ribeirão Preto. A apre-
ensão ocorreu no dia 02 de dezembro.

Equipes da 2ª DISE/DEIC de Ribeirão Preto,
realizavam apurações quando foram informados
sobre um homem que estaria guardando drogas
em sua residência.

Os agentes se deslocaram para o imóvel, na
rua Lourenço Vitorino, no Jardim Boa Vista. Che-
gando no local, sentiram forte odor de entorpecen-
tes vindo da casa, que se encontrava com a porta
apenas encostada.

Após vistoria no local, os policiais encontra-

ram uma mochila contendo os tijolos de maconha,
uma balança de precisão e uma carteira de identi-
dade em nome de um rapaz, de 24 anos.

Toda a substância foi apreendida para perícia e
o medidor recolhido. O caso foi registrado na espe-
cializada e o homem, responsável pelo documen-
to, é investigado.

Refinaria
No final do mês de novembro, os policiais civis

descobriram e desmontaram uma refinaria de dro-
gas que funcionava em um imóvel inabitado, na
Rua Japurá, no bairro Antônio Marincek, em Ribei-
rão Preto. Aproximadamente 3 mil porções de crack,
cocaína e maconha e outros materiais usados para
o preparo e comércio das substâncias foram apre-

endidos.
A ação foi deflagrada por agentes da 2ª DISE/

DEIC de Ribeirão Preto, que integra o Deinter 3
(Departamento de Polícia Judiciária do Interior), que
durante diligências para combater o tráfico de dro-
gas descobriram que um imóvel situado na Rua
Japurá era utilizado como refinaria para o preparo
de entorpecentes.

As equipes foram até o local e, em frente ao
imóvel, já sentiram um cheiro forte de produto quí-
mico. Os policiais entraram na casa e a encontra-
ram vazia, sem nenhum móvel, indicando que ne-
nhuma pessoa morava ali. Contudo, localizaram
grande quantidade de produtos químicos,
comumente usados no preparo de cocaína.

Além disso, ainda foram encontrados 2.770
microtubos com cocaína, 83 pedras de crack, meio
tijolo e uma porção da mesma droga, bem como um
tijolo e uma porção a granel de maconha. Também
foram apreendidos cerca de 12 mil eppendorfs va-
zios, um saco grande e oito pacotes aparentando
tratar-se de cafeína, uma balança de precisão e um
funil.

As drogas e todos os demais objetos recolhi-
dos no local foram encaminhados para a perícia. A
Polícia Civil prossegue com as investigações para
identificar e prender todos os responsáveis pelos
materiais apreendidos.

Com textos da SSP e da Polícia Civil, com
adaptações

Equipe da DISE/DEIC Ribeirão Preto que atuou nas apreensões de droga e prisões de traficantes
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ANIVERSARIANTES DE JANEIRO E FEVEREIRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.
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JANEIRO
1

André Luís Ribeiro Chagas
Patrícia Berlanda Custódio da Silva

2
Carlos Alberto Innocente
Marco Aurélio Valentin

Mário Augusto Pontolio de Andrade
3

Marta Lúcia Ribeiro Tavares
Oswaldo Bigotto

4
Antonio Benedito Canato
Joana D´Arc Araújo Silva

Tadeu Marques de Oliveira
5

Alexandre Dias de Carvalho
Aparecida de Fátima Fabrega Orteiro

Luiz Carlos Rossi Borzani
6

Erotildes Juraci de Oliveira Moreno
Josué Sampaio de Araújo

Maria Bernadete Schieber Cury
Sílvio de Souza Lima Filho

Vânia França Machado
Wilson Carlos Milani

7
Antonio Renato Lopes da Cunha

Jaqueline Galdiano Pereira Costa
Paulo César Mendes

8
Adeilton Ribeiro Tavares dos Santos

9
José Saul Martins

Mário Marcos Guimarães Abeid
Simei de Moraes Brião

10
Ivan Wohlers

José Augusto de Sant´Anna
José do Prado Ricarte
José Gonçalo Teixeira
Júlio Cesar Machado

Kikuo Luís Osvaldo Morino
11

Alexandre Antonio Belonci
Altino Pereira

Carlos dos Reis Francisco
Eliane Ferreira Pereira
José Eduardo Leonardo

Sérgio Mendonça
12

Denize de Paula Costa Passaglia
José Roberto Chagas
José Roberto da Silva

Milma Sandra Cocito Martins
13

Claudete Polo Gomes

Clóvis Samuel Barbosa
14

Jeni Boldrin Giorgetti
Kátya Aparecida Silva

Neuza Maria Sartori
Sebastião Ademir Fiorelli

15
Coriolano Antonio de Souza Naves

Raphael Abbate
16

Antonio Valdecir Silva
Thamires Zarotti Machado

17
Júlio Cesar Cazu

Lenice Aparecida Bendassoli Ferreira
Sérgio Ribeiro dos Santos

18
César Oliveira Pini

Luís Valério Castelline
Olésio Benedito de Souza

Sebastião Luiz Ribeiro Chagas
Sílvio Renato Modena Tahan

19
Elaine Aparecida Aprile Pires

Hélio Aparecido Gomes
Luciane Dezajacomo
Luiz Carlos da Silva

Paulo Sebastião de Araújo
Ricardo de Souza

Sérgio Luiz Porfírio
20

Dalva Elisa Fasanelli
Gerson Sebastião Pelayo

Márcio Rodrigues de Oliveira
Sebastião Carlos Franceschet
Sebastião do Carmo Mendes

21
Adriano Moura Denubila

Andréa Francelin Cristino Barbosa
Costa

Deise Rodrigues Aiello
Hélio Augusto da Silva

Maria Inês Santesso Pires
Pedro Thimoteo da Silva
Vanilda Manoel Correia

23
Ana Lúcia Macedo Sanches Mateus

Fabiana Farina
Marinilce Acrani Bonagamba

Cassucci
Paulo Cézar Villa

24
Lídia Mara Franco da Silva

Luiz Antonio Bernardo
Sebastião Paulo Pureza

25
Leila Liao Marino

Octavio Pereira da Cruz
Paulo Wilson Falconi

26
Alberto Conrado Garcia

Artibano José Cruz
Fernando Luís Giaretta

Milena Cristina Menegheli de Souza
27

Antonio Marcos Boscolo
Jeremias Eugênio Rodrigues

João Carlos de Arimathea Morais
28

Catarina Aparecida Pane
Jorge Silva

Luiz Augusto Carille Netto
Sílvia Maria Ferreira Novato

29
Ana Lúcia Vilas Boas Cleto

Fátima da Silva Pereira Lima
Milton Wagner Boito

30
Carlos Aparecido da Silva Júnior

Edgard de Oliveira Dib
Idélcio Vanderlei Viccari
Marta Regina Scarpellini
Oswaldo José da Silva

Roni Edson Fidélis
31

Edna Lopes Pereira
Paulo Dal Farra Júnior

Tereza Cristina Gonçalves de
Oliveira

FEVEREIRO
1

Francisco Antonio de Oliveira
Glauber Christian Ribeiro

Ivo Lamorea
Urbano de Souza

2
Maria Lúcia Falconi

Silvana Aparecida Guedes Pereira
Sônia Aparecida de Oliveira Martins

Carmo
Sueli Aparecida Vitorino

3
Luzia Braz Ferreira

Neusa Helena Vicari
Ricardo Damas Cecílio

Ricardo Marques
Rogéria de França do Nascimento

Leite
4

Donizeti Amâncio de Castro
Manoel Marcelino

Paulo de Tarso Elias
5

Airton José Dias

Carlos José Santana
Hélio Pereira

José Orlando Ziani Júnior
6

João Antonio Dionízio
Roberto Bernardo

Valdir Stevan
7

Helton Testi Renz
Luiza de Oliveira Rodrigues

Paulo Henrique Limiro
8

Cecília Scarpellini Talarico
Cláudio Edílio Pinheiro da Silva

Eliezer Pedretti da Silva
Luís Carlos Silveira

Sandra Regina Cherici
9

Luís Bucioli
Raquel Aparecida Bento Francisco

Lima
Roberto Luís Limeira Volpe

Sílvio Luiz da Silva
11

Claudionice Belesso
Glória Esteves Vieira

12
Américo Martinelli Júnior
Eurípedes Angelo Paixão

Walkíria Vendemiatti Masiero
13

Josiane Kátia Pacagnella do Nasci-
mento

14
Andrea Cristiane F. de Souza Nogueira

Luiz Carlos Henrique Júnior
Valentim Ferreira dos Santos

15
Emerson Caetano do Nascimento
Maria de Lourdes Bernardes de

Oliveira
Maria Regina de Campos Franchi

Nelson Hugo Bernini Júnior
16

Adolfo Domingos da Silva Júnior
Clóvis Luiz Ferreira

Dagmar Venâncio da Costa
José Antonio dos Santos

Marcos Paulo Gomes de Paula
Maria Cristina Brunini Silva

Sebastião dos Reis de Souza
17

Cairbar Eurípedes de Moraes
Joaquim Orlik Montanheri

Paulo Cesar Machado
18

Edenir de Araújo

Robson Marchetto
Ubaldo Sbicca Neto

19
Antonio Cláudio Gimenes
Caroline Gabaldo Pessoa
Gumercindo Bueno Filho

Hélio Luiz da Costa
20

Agnaldo Costa dos Santos
Carlos Alberto Diogo

José Roberto de Oliveira
21

Jaira Luciana Guioto Alves
José Antonio Passalia

José Carlos Moreno Mansano
Josinaldo Victorino de Sousa

Paulo Costa de Paula
Valmir Ogrízio Silva

22
Elba Cristina Santiago de Oliveira

José Niles Gonçalves Nucci
Licanor de Souza Campos

Mauro Bacci
23

Décio Agostinho Gonzalez
Idelfonso Pereira da Silva

Maria Bernardete de Souza Aguiar
Ricardo José Borelli

24
Carlos Jivago Campos da Silva

Célio Roberto Dezzotti
Cézar Augusto de França

25
Benedito Donizetti Villas Boas

Evilson Rodrigues Vigarani
Marcos Roberto Rau

Osmar Paciência
26

Célia Regina Guedes Name
Idelberto Matias Júnior

Luiz Carlos Colucci
27

Gino Murari Neto
José Paulo de Macedo

Marcos Leandro Vendrúsculo
Maurício Antonio Dotta e Silva

28
Adenilson Rangel de Paula

Aguinaldo da Silva
Cléber Luiz dos Santos

Edison Dorati
Franklin Leandro Martins

Lauro José Teixeira
Marcelo da Silva

Wilson Marcos Tofani
29

Andrea de Moraes Teixeira
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Operação “Square” e Operação “Blue Hill” reuniram policiais civis de Casa Branca, Tapiratiba e outras regiões, além do Canil da GCM de

Tapiratiba

O mês de dezembro começou com duas
grandes operações realizadas na região da
Delegacia Seccional de Polícia Civil de Casa
Branca, que integra o Deinter-9 (Departamen-
to de Polícia Judiciária do Interior), com sede
em Piracicaba. Em ambas ações, participaram
policiais civis e a GCM (Guarda Civil Munici-
pal) de Tapiratiba.

A primeira grande ação foi realizada no dia
02 de dezembro, contra integrantes de uma
quadrilha que praticava roubos em residênci-
as de luxo localizadas em cidades como São
João da Boa Vista, Aguaí e São Sebastião da
Grama.

Após um assalto praticado no Condomí-
nio Monte Azul, localizado em São João da
Boa Vista, com uso de extrema violência, os
policiais civis iniciaram uma minuciosa inves-
tigação. A Delegacia Seccional de São João
da Boa Vista passou a examinar vários assal-
tos praticados naquela região.

Utilizando um minucioso trabalho de inte-
ligência policial, além de campanas e diligên-
cias, os policiais conseguiram identificar os
autores da organização criminosa que estava
atemorizando moradores de diversas cidades
- nem mesmo os condomínios, considerados
ilhas de segurança nas cidades, eram capazes
de impedir a ação dos violentos assaltantes.

No decorrer das investigações, os polici-
ais civis constataram que os três assaltantes
são suspeitos de terem ferido uma das vítimas
de assalto durante uma ação criminosa prati-
cada em Campinas, onde o trio residia, con-
forme constatado na apuração dos fatos pela
equipe de São João da Boa Vista.

De posse de todas as informações, a Polí-
cia Civil organizou uma grande operação para
tentar prender os envolvidos, considerados
elementos de alta periculosidade, pelas de-

monstrações dadas nos assaltos praticados.
A Operação foi denominada de “Blue Hill”
(Morro Azul em inglês, numa alusão ao con-
domínio que sofreu o assalto em 14 de no-
vembro, quando foram levados de um empre-
sário cinco relógios de luxo, além de 10 mil
dólares, 2 mil euros e R$ 7 mil em espécie. Os
ladrões também levaram dois aparelhos celu-
lares de último tipo. O empresário, de 59 anos,
chegou a ser espancado na frente de seu filho
de 12 anos.

A Operação reuniu policiais civis de todas
as cidades que integram a Seccional de São
Joaquim da Barra. Participaram também polici-
ais civis da Delegacia Seccional de Casa Bran-
ca, incluindo policiais civis de Tapiratiba,
Mococa, Vargem Grande do Sul, entre outras
cidades.

Em Campinas foram cumpridos 16 manda-
dos de busca e apreensão. Graças a ação in-
tensiva dos policiais civis, foi possível locali-
zar e prender os três acusados - dois homens
de 19 anos e outro de 21 anos. Os policiais
civis também apreenderam duas pistolas cali-
bre 380, um revólver calibre 38, ambos com
numeração suprimida. A equipe também recu-
perou joias e dinheiro, possivelmente dos as-
saltos praticados.

Operação Square
A outra grande ação ocorreu no dia 04 de

dezembro. Na ocasião, policiais civis da DISE
(Delegacia de Investigações Sobre Entorpe-
centes) de Casa Branca, com o apoio de poli-
ciais civis de Tapiratiba e do Canil da GCM
(Guarda Civil Municipal) de Tapiratiba,
deflagraram a “Operação Square” (palavra em
inglês para denominar Praça Pública.

O objetivo era coibir a ação de criminosos
que vinham agindo nas praças públicas da
cidade de Casa Branca, vendendo entorpe-

centes para usuários. Para chegar até os en-
volvidos, os policiais civis da Seccional de
Casa Branca, coordenados pelo titular da DISE,
dr. Wanderley Martins, realizaram um intenso
trabalho de investigação para mapear a ação
dos traficantes.

O trabalho consumiu três meses de minu-
ciosas investigações, até que a Operação
Square foi planejada e deflagrada com a parti-
cipação dos policiais civis da Seccional e da
CGM de Tapiratiba. Também participaram po-
liciais civis da Delegacia Seccional de São

João da Boa Vista. Foram cumpridos sete man-
dados de prisão e dez de busca e apreensão.

O objetivo chegou a ser superado. Os po-
liciais civis acabaram prendendo oito pesso-
as, além de apreenderem drogas e veículos.
Todos os envolvidos foram encaminhados à
sede da DISE de Casa Branca, onde o flagran-
te foi lavrado. Depois seguiram para unidades
prisionais, onde vão permanecer à disposição
da Justiça. Drogas e veículos utilizados pelos
traficantes também foram apreendidos pelos
policiais civis.

Policiais civis apreendem drogas, dinheiro, celulares e outros objetos
durente Operação Square

Foto: Divulgação
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Tijolos de maconha apreendidos em Ribeirão Preto

Maconha
A Polícia Civil apreendeu 35,8 quilos de ma-

conha, no final do mês de novembro, em Ribei-
rão Preto. Equipes da 2ª Delegacia de Investiga-
ções sobre Entorpecentes (DISE), da Divisão
Especializada de Investigações Criminais (DEIC)
da cidade, foram informados sobre a presença
de drogas em uma região de mata, no centro do
município, e se deslocaram para verificar. No lo-
cal, na rua Emílio José Campos, os agentes loca-
lizaram 40 tijolos e seis porções de maconha. As
substâncias foram apreendidas para perícia e o
caso registrado na especializada. Investigações
prosseguem para identificar o responsável pe-
los entorpecentes.

Três mil porções...
A Polícia Civil descobriu uma refinaria de

drogas que funcionava em um imóvel inabitado,
na Rua Japurá, no bairro Antônio Marincek,
em Ribeirão Preto. Aproximadamente 3 mil por-
ções de crack, cocaína e maconha e outros ma-
teriais usados para o preparo e comércio das
substâncias foram apreendidos. A ação foi
deflagrada por agentes da 2ª Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes (DISE), da
Divisão Especializada de Investigações Crimi-
nais (DEIC), que durante diligências para com-
bater o tráfico de drogas descobriram que um
imóvel situado na Rua Japurá era utilizado como
refinaria para o preparo de entorpecentes.

...exalando cheiro forte
As equipes foram até o local e, em frente ao

imóvel, já sentiram um cheiro forte de produto
químico. Os policiais entraram na casa e a en-
contraram vazia, sem nenhum móvel, indicando
que nenhuma pessoa morava ali. Contudo, lo-
calizaram grande quantidade de produtos quí-
micos, comumente usados no preparo de coca-
ína. Além disso, ainda foram encontrados 2.770
microtubos com cocaína, 83 pedras de crack,
meio tijolo e uma porção da mesma droga, bem
como um tijolo e uma porção a granel de maco-
nha. Também foram apreendidos cerca de 12 mil
eppendorfs vazios, um saco grande e oito paco-
tes aparentando tratar-se de cafeína, uma balan-
ça e um funil. As drogas e todos os demais obje-
tos recolhidos no local foram encaminhados ao

Instituto de Criminalística (IC), responsável pela
análise pericial. A Polícia Civil prossegue com as
investigações para identificar e prender todos
os responsáveis pelos materiais apreendidos.

Foragido capturado
Uma discussão no trânsito acabou na pri-

são de um procurado pela Justiça por estupro
e violência doméstica. No dia 03 de dezembro,
um investigador da DDM (Delegacia de Defe-
sa da Mulher) de Ribeirão Preto seguia pela
Av. Maurílio Biaggi na Ribeirânia, zona Leste
da cidade, quando um motociclista tentou
ultrapassá-lo pelo lado direito. Sem conseguir
a ultrapassagem que seria uma infração de
trânsito, ele parou a motocicleta na frente da
viatura e desceu com o objetivo de arrumar
briga com o motorista. O investigador se apre-
sentou como policial civil e pediu documenta-
ção. Ao realizar consulta junto ao CEPOL (Cen-
tro de Comunicações da Polícia Civil), foi cons-
tatado que o homem, de 41 anos, estava sendo
procurado pela Justiça após agredir e estu-
prar sua ex-companheira no mês de agosto. A

agressão ocorreu no Jardim Salgado Filho,
zona Norte da cidade. O homem foi encami-
nhado à CPJ (Central de Polícia Judiciária),
onde foi autuado pelo crime pelo qual era pro-
curado.

São José do Rio Pardo I
A Polícia Civil de São

José do Rio Pardo (SP) re-
alizou, no final de novem-
bro, a operação Hera com
objetivo de prender al-
guns criminosos no mu-
nicípio. A operação con-
tou com policiais civis de
São José do Rio Pardo e
Tapiratiba, além do canil
da Guarda Civil Munici-
pal (GCM) de Tapiratiba,
todos sob o comando do
delegado titular de polí-
cia Dr Cristiano Franzé
Fávaro. Na oportunidade
foram cumpridos alguns

mandados de busca e alguns bairros da cidade.
No bairro Maria Boaro, os policiais prenderam
um rapaz que estava foragido do presídio Ataliba
Nogueira de Campinas. O procurado foi preso
por práticas de tráfico de drogas e roubos na
cidade de São José do Rio pardo e Tapiratiba.
Na casa onde estava morando, os policiais tam-
bém encontraram 13 pinos de cocaína e R$ 29,00
em dinheiro. O rapaz foragido recebeu voz de
prisão e foi conduzido para a delegacia de polí-
cia ficando à disposição da justiça.

São José do Rio Pardo II
A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)

de Casa Branca esclareceu o desaparecimen-
to de uma mulher, de 42 anos, em São José do
Rio Pardo. Uma adolescente de 16 anos teria
relatado o desaparecimento de Roseane San-
tos Cerqueira, de 42 anos, no dia 30 de novem-
bro. Ao investigar o caso, os policiais civis des-
confiaram das informações e decidiram fazer
uma busca na residência da mulher suposta-
mente desaparecida. Durante a busca, encon-
traram o corpo da mulher escondido em um
guarda-roupas de um dos cômodos. Ao ser
interrogada, a menor disse que matou a tia
porque ela era muito rígida com sua educação
e a estrangulou enquanto assistiam televisão.
O crime foi elucidado no dia 01 de dezembro e
a jovem foi encaminhada à Vara da Infância e
Juventude.

Policiais civis de São José do Rio Pardo e Tapíratiba com a
GCM de Tapiratiba durante Operação Hera

Fotos: SSP/SP
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Órgão de Inteligência da Delegacia Seccional criou número para receber denúncias por aplicativo de mensagens e já tem traficante

atrás das grades graças ao dispositivo

A Delegacia Seccional de Polícia de São
Carlos, através de seu CIP (Centro de Inteli-
gência Policial), criou um novo caminho de
diálogo entre a população e a Polícia Civil.

Através do WhatsApp (16) 3361-1357, a
população poderá encaminhar mensagem, a
qual será mantida sob sigilo absoluto, sendo
está encaminhada diretamente a um policial
civil que iniciará as tratativas e investigações
o mais breve possível.

Através dessa nova ferramenta, a popu-
lação poderá encaminhar denúncias de to-
dos os tipos de crimes ocorridos nas cida-
des que abrangem a Seccional de São Carlos:
São Carlos, Ibaté, Ribeirão Bonito, Dourado,
Descalvado, Porto Ferreira e Santa Rita do
Passa Quatro.

Todas as denúncias serão devidamente
tratadas por uma equipe especializada. A Po-
lícia Civil conta com a ajuda da população no
combate à criminalidade.

Prisão graças ao WhatsApp
No dia 01 de dezembro, um homem de 29

anos acabou preso por tráfico de drogas no
bairro Jardim dos Coqueiros, em São Carlos.
Em mais uma típica ação de Polícia Judiciária
contra o tráfico de drogas, por meio de equi-
pes da DISE (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes) e CIP, com apoio de poli-
ciais civis da DDM (Delegacia de Defesa da
Mulher), todos da Seccional de São Carlos,
coordenados pelo dr. Miguel Carlos
Capobianco Jr., prenderam em flagrante o ho-
mem, pela prática do crime de tráfico de dro-
gas (artigo 33, caput, da Lei Federal 11.343/
06).

Em cumprimento a mandado de busca e
apreensão domiciliar, as equipes localizaram
e apreenderam em um dos imóveis alvo 106

cápsulas contendo cocaína, um aparelho ce-
lular e R$ 50 em cédulas diversas. Destaca-
se que as investigações policiais tiveram por
início informações obtidas através do Dis-
que-Denúncia (WhatsApp) implementado
pela Delegacia Seccional de São Carlos (16
3361-1357.

Diante dos fatos, o indiciado foi autuado
em flagrante delito e recolhido ao Centro de
Triagem de São Carlos, à disposição da Jus-
tiça Pública. As investigações prosseguem.

Mulher presa por tráfico
Policiais Civis da Delegacia Seccional de

São Carlos, que integra o Deinter-3 (Depar-
tamento de Polícia Judiciária do Interior), com
sede em Ribeirão Preto, por meio da DISE
(Delegacia de Investigações Sobre Entorpe-
centes), prendeu no final de novembro, uma
mulher por tráfico de drogas, naquela cida-
de. A mulher, de 57 anos, que foi flagrada
armazenando aproximadamente 50 porções de
cocaína em um imóvel, no bairro Vista III, em
São Carlos. Outros objetos relacionados ao
crime foram recolhidos.

Após minucioso trabalho de apuração
contra o tráfico de drogas, a ação foi
deflagrada por gentes da Delegacia de In-
vestigações Sobre Entorpecentes (DISE) da
cidade, que se deslocaram até o endereço
para cumprimento ao mandado de busca e
apreensão.

Durante campana realizada no local, a
equipe visualizou um GM/Agile saindo da
garagem do imóvel e o abordou. A motorista
negou qualquer envolvimento com a prática
criminosa, mas autorizou vistoria no carro,
onde foram encontrados dois tijolos de co-
caína.

Em continuidade às diligências, os poli-

ciais realizaram buscas dentro da residência,
onde foi encontrado farto material para refi-
namento, acondicionamento e manipulação
de drogas, além de cocaína, dinheiro e con-
tabilidade relacionada ao tráfico de drogas.

Ao todo, foram apreendidas mais 47 por-
ções da droga, além formas metálicas utiliza-

das em prensas hidráulicas, tesoura, penei-
ras, sacos e micro tubos vazios, fitas adesi-
vas e R$ 2.684,00 em dinheiro. Os materiais
foram encaminhados à perícia. A mulher foi
presa em flagrante e indiciada por tráfico de
drogas.

Por: CIP e SSP-SP, com adaptações

Ao lado, droga
apreendida graças a

denúncia feita através
de número em

aplicativo, criado pelo
CIP; abaixo, droga e

material recolhido com
mulher de 57 anos, que
foi presa durante ação

Fotos: SSP/SP
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Em 25 de novembro, comemora-se o “Dia
Nacional do Doador de Sangue” com a finalidade
de agradecer aos voluntários e ressaltar à socie-
dade sobre a importância do gesto da doação. O
mês de novembro foi escolhido para sediar a data
por preceder um período apontado pela baixa nos
estoques dos bancos de sangue, devido as féri-
as e feriados de fim de ano.

Infelizmente o Estado de São Paulo sofreu
com a baixa nos estoques de sangue durante todo
o ano de 2020. A Fundação Pró-Sangue, institui-
ção voltada às áreas de medicina transfusional e
terapia celular – subordinada à Secretaria da Saú-
de –, opera atualmente com 30% de sua capaci-
dade, impactando diretamente no tratamento de
diversos pacientes.

Conscientes da importância deste gesto para
a sociedade em geral, os policiais civis Daniel
Aguiar e Luís Ipólito, os militares Sargento Lopes
e Cabo Fernanda e os Técnico-Científicos Luís
Aviles e João Valentim realizam há anos ações de
doação de sangue para os bancos de suas res-
pectivas cidades. As colaborações, como eles
mesmo definem, tem o objetivo de zelar, mais uma
vez, pela segurança e bem-estar da população
paulista.

Doadores da Polícia Civil
Aos seus 39 anos de idade, o agente de tele-

comunicações Daniel Aguiar é doador de san-
gue há pelo menos 20 anos. Atuando no Depar-
tamento de Operações Policiais Estratégicas
(DOPE), na Capital, o policial considera o gesto
uma nova forma de ajudar as pessoas e, embora
seja algo indireto e invisível, a satisfação para ele
está em saber que alguém que precisa foi ampara-
do.

“Para mim significa poder estar fazendo o bem
de maneira anônima, sem promoção pessoal ou
recompensas. Doar é saber que alguém poderá
estar vivo por sua causa e para mim este é o maior
significado”, explica o policial.

A relação do agente com a doação teve início

Policiais civis, militares e técnico-científicos doam sangue com objetivo de zelar, mais uma vez, pelo bem-estar da população paulista;
entre eles, Luís Ipólito da DEIC de Ribeirão Preto

após sua falecida mãe ser internada por proble-
mas de saúde e precisar de sua colaboração para
receber sangue. “Foi quando soube da minha
condição de doador universal e resolvi sempre
que possível ir fazer este gesto de amor ao próxi-
mo. Atualmente faço doações junto com minha
namorada e temos o maior prazer de ir ao
Hemocentro”, completou.

Ribeirão Preto
Também preocupado com o bem-estar e qua-

lidade de vida da população, o policial Luís Ipólito,
50 anos, doa sangue desde 2009 na cidade de
Ribeirão Preto. Ele, que é investigador de polícia
na Divisão Especializada de Investigações Crimi-
nais (Deic) da cidade, considera o gesto um dever
de todo cidadão como sociedade.

“Faço parte de uma sociedade e, portanto,
acredito ter o dever de participar assiduamente
em situações que o cidadão possa fazer a diferen-
ça. Acredito que em meu trabalho como policial,
além de cumprir meu dever inerente a profissão,
devo agir também como cidadão e, logicamente,
me colocar no lugar de outras pessoas”, conta o
investigador.

“A doação é um ato de puro altruísmo. Isso
nos traz uma satisfação que está além do que
pode ser escrito. É aquele sentimento de ser útil
em um mundo em que as pessoas esquecem que
são humanas e suscetíveis as surpresas do dia a
dia, como a que vivemos neste ano de 2020”,
conclui o policial.

Doadores da Polícia Técnico-Científica
Doador de sangue há pelo menos 20 anos, o

perito criminal Luís Aviles já participou de diver-
sas campanhas de doação, inclusive para amigos
que precisaram passar pelo procedimento. Para
ele, que tem 42 anos, além de um gesto de solida-
riedade a doação significa poder salvar vidas e
compactuar com seu compromisso como policial.

“É algo imprescindível para pessoas que es-
tão em tratamento ou sofreram algum trauma.
Como policial, nos deparamos constantemente

com pessoas envolvidas em acidentes de trân-
sito ou vítimas de violências que resultaram na
perda de sangue. Sei que não existe nenhum
substituto do sangue, a pessoa que necessita
depende exclusivamente de nossas doações”,
explica o perito.

Também atuando na Polícia Técnico-Cientí-
fica, o desenhista pericial João Valentim, de 60
anos, declara que para ele o gesto da doação de
sangue é um ato de amor e caridade ao próximo.
Seu compromisso com a ação é tão valorizado
que conquistou seus filhos, incentivando-os
para se tornarem doadores voluntários.

A ação em família rendeu experiências úni-
cas de solidariedade e gentileza, inclusivo entre
eles. “Meu filho e um amigo do trabalho doaram
sangue para meu pai, que estava internado. Eu
não pude doar, pois havia passado por cirurgia
recente, mas os apoiei em todos os momentos”,
relembra o policial.

Ele destaca sobre os benefícios que um do-

ador de sangue recebe – além da sensação de
dever cumprido com a sociedade. “Não há peri-
go na doação. Para o doador também é uma for-
ma de controle e prevenção contra doenças, pois
o sangue coletado passa por exames e o doador
recebe um laudo com os resultados avaliados”,
explica.

A doação de sangue é, antes de tudo, um
ato de gentileza e amor ao próximo. O procedi-
mento é totalmente seguro e realizado com equi-
pamentos modernos, descartáveis e seguindo
todas as normas e requisitos para higienização.
Em uma única doação é possível salvar até qua-
tro pessoas em tratamento de diversas patologi-
as como doenças hematológicas variadas e o
câncer, além de cirurgias eletivas e emergências.

Para ser um doador de sangue é necessário
preencher alguns requisitos, como ter entre 16 e
69 anos, peso mínimo de 50 quilos e estar em
boas condições de saúde.

Por: SSP/SP com adaptações

Ipólito, doador há onze anos: “Isso nos traz satisfação”

Foto: Arquivo Jornal do Sinpol
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Policiais civis de Araraquara e Américo
Brasiliense realizaram uma grande operação
contra o tráfico de drogas, que ocorreu nas
duas cidades, que integram a Seccional de
Araraquara, pertencente por sua vez ao
Deinter 3 (Departamento de Polícia Judiciá-
ria do Interior). A operação, denominada de
Bob Esponja, ocorreu no dia 30 de novem-
bro.

O balanço foi considerado positivo: 10
pessoas foram presas, além de drogas e di-
nheiro apreendidos. A Operação Bob Esponja
cumpriu 25 mandados de busca e apreen-
são, dos quais 19 foram cumpridos em
Américo Brasiliense e outros seis em
Araraquara. Os policiais civis também bus-

Após investigações sobre ação de traficantes, operação cumpriu mandados
de prisão e busca e apreensão em Américo Brasiliense e Araraquara

caram a prisão dos envolvidos e con-
seguiu cumprir 10 mandados de pri-
são preventiva, oito dos quais em
Américo Brasiliense.

O êxito da operação foi comemora-
do pelo delegado de Américo
Brasiliense, dr. Jesus Nazaré Romão.
“Existe uma pessoa que mantém a es-
trutura e coloca várias outras para fa-
zer a venda, principalmente menores
de idade. Usam menores para o gran-
de traficante de Américo”, explicou dr.
Romão aos jornalistas. Segundo ele, a
operação foi apelidada de Bob Espon-
ja justamente por contar com a partici-

pação de menores de idade nos atos crimino-
sos.

Os suspeitos foram presos nos bairros
Santa Terezinha, São José e Manacá, em
Américo Brasiliense e nos bairros São Rafael,
Maria Luiza e Jardim das Estações, na cidade
de Araraquara.

Durante o cumprimento dos mandados,
foram localizadas e apreendidas mais de mil
cápsulas, além de maconha, cocaína, uma arma
de fogo, um aparelho celular e dinheiro. A ope-
ração reuniu cerca de 40 policiais civis, que se
utilizaram de 10 viaturas. Todos os detidos
foram encaminhados para unidades prisionais
e vão responder por tráfico de drogas e asso-
ciação para o tráfico.

Drogas apreendidas durante Operação
Bob Esponja

Policiais civis de Boa Esperança do Sul realizaram
uma grande operação para combater o tráfico de dro-
gas na cidade. A ação contou com a participação de
policiais civis da Seccional de Araraquara, à qual a
cidade integra, na região do Deinter-3 (Departamento
de Polícia Judiciária do Interior), de Ribeirão Preto.

Além de policiais civis, a Polícia Militar também
participou da ação. O auxílio de cães farejadores, tan-
to da Polícia Civil de Itápolis, quanto do BAEP (Bata-
lhão de Ações Especiais de Polícia) de Araraquara foi
fundamental para o êxito da mega operação, que foi
realizada no dia 26 de novembro.

Os policiais civis de Boa Esperança do Sul, que
fica a 34 km de Araraquara, vinham investigando inte-
grantes de uma facção que praticava o tráfico de en-
torpecentes na cidade. Diante das evidências
coletadas durante todo o processo de investigação,
uma megaoperação foi planejada no dia 26 de novem-
bro, ocasião em que foram cumpridos mandados de
busca e apreensão e mandados de prisão preventiva.

Durante a ação policial, muitas drogas, dinheiro
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do tráfico e munições acabaram apreendidas. Duran-
te as investigações, os policiais civis conseguiram
listar a participação de onze pessoas no esquema
ilícito. Logo nas primeiras horas do dia, Boa Esperan-
ça do Sul percebeu que a megaoperação estava em
curso, pois cerca de 30 veículos auxiliaram no cumpri-
mento dos mandados de prisão e de busca e apreen-
são.

Um dos cães farejadores, Thor, da raça Border
Colie, que integra a Polícia Civil de Itápolis e tem pou-
co mais de um ano de vida, ajudou a encontrar drogas
que haviam sido ocultadas pelos acusados de tráfico.

Os policiais conseguiram prender dois suspeitos
e outras três pessoas seguem procuradas. Durante a
operação, foram apreendidos três quilos e meio de
maconha, além de porções de crack e cocaína. Os
policiais também apreenderam cerca de 200 munições
intactas e R$ 2 mil em dinheiro, possivelmente origina-
do do tráfico de drogas. As investigações prosse-
guem.
Com informações do Portal Araraquara Agora

Investigações eram realizadas há quatro meses e ação contou com participação dos
policiais civis locais e da Seccional de Araraquara

Foto: Polícia Civil

Foto: Polícia Civil
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Edição do Jornal do Sinpol que circulou em outubro de 1998 mostrou as dificuldades das mulheres policiais civis, a interdição de Vila

Branca e lutou pelo adicional insalubridade aos concursados de 1995 e 1996

A edição 37 do Jornal do Sinpol, que cir-
culou em outubro de 1998, teve como princi-
pal reportagem o trabalho da mulher policial,
que se dividia entre a carreira, os afazeres do
lar e os cuidados com os filhos e familiares.
Com o título “A mãe policial”, a reportagem
começou abordando o trabalho da escrivã
Doracy Alves da Silva, a Dorinha, então atu-
ando na DISE (Delegacia de Investigações So-
bre Entorpecentes). Na ocasião da entrevista,
ela estava grávida de nove meses de seu pri-
meiro filho.

A reportagem também ouviu outras polici-
ais civis, como a então escrivã da Delegacia
Seccional de Ribeirão Preto, Patrícia Barrela
Cione - na ocasião, mãe de um menino de dois
anos -; a então escrivã da DDM (Delegacia de
Defesa da Mulher), Izilda Cleuza Mansin; e a
operadora de telecomunicações do Cepol de
Ribeirão Preto na ocasião, Cleuza Palombo
Navajas. Todas elas com histórias riquíssimas
de como conciliavam suas carreiras na Polícia
Civil com suas vidas como mães de família. Os
anseios, as preocupações, as dificuldades.
Hoje, quase 22 anos depois, certamente suas
histórias acumulam mais riquezas de detalhes
sobre o que é ser policial civil e exercer a pro-
fissão de mulher em tempo integral.

No editorial da edição 37, o presidente do
Sinpol, Eumauri Lúcio da Mata, agradecia aos
filiados ao Sinpol pela expressiva vitória obti-
da nas urnas no mês anterior. Eumauri inicia-

va então sua terceira gestão à frente do sindi-
cato - atualmente foi reeleito para sua oitava
gestão como presidente em 11 pleitos, todos
vitoriosos por ele, porque os candidatos que
indicou nas ocasiões em que não concorreu
foram vitoriosos, segundo Eumauri, graças a
seu apoio.

Na Delegacia Seccional, o dr. Décio Agos-
tinho Gonzalez deixava de ser o titular, assu-
mindo como delegado adjunto da então Dele-
gacia Regional de Polícia. Para a Seccional, na
ocasião, assumiu o dr. Alexandre Daur, vindo
da Seccional de Bebedouro.

Pela editoria “Perfil”, foi publicada a his-
tória profissional do escrivão Emerson Caeta-
no do Nascimento, que iniciou, em 1991, como
estagiário da então Delegacia Seccional de
Batatais. À época, ele atuava na DISE (Dele-
gacia de Investigações Sobre Entorpecentes)
de Batatais. E declarou: “a carreira policial
permite enxergar a sociedade sem
maquiagem”.

Crime da Pajero
Na edição 37 do Jornal do Sinpol, foi

publicada a reportagem que mostrou o escla-
recimento do então chamado “Crime da
Pajero”. A matéria começa com um depoimen-
to emocionado do médico legista - hoje apo-
sentado - Nélio Rezende Cardozo: “Em 20 anos
de profissão, nunca vi um corpo tão dilacera-
do”, disse ele em relação ao corpo da garota
de programa Selma Artigas Silva, de 22 anos,

também conhecida por Nicole, encontrada sem
vida após ter sido arrastada pelo asfalto de
várias ruas de Ribeirão Preto. O caso teve re-
percussão nacional, pois Selma, mãe de duas
crianças, morreu grávida de seu terceiro filho.
Ela saiu com Pablo Russel Rocha, filho de um
empresário no setor de veículos.

Naquela época não havia a facilidade
tecnológica que se tem atualmente e o traba-
lho foi minuciosamente investigativo. Os po-
liciais civis concluíram que Selma e Pablo saí-
ram juntos de uma chácara de prostituição lo-
calizada na região do Recreio das Acácias. Os
dois devem ter tido um desentendimento e
Selma teria descido do carro, presa ao cinto
de segurança. Pablo arrancou e arrastou a
garota por mais de dois quilômetros. O crime
ocorreu em 11 de setembro de 1998. Nas ime-
diações a Avenida Caramuru, ele teria descido
do veículo e liberado o corpo da garota, já
morta, no asfalto, fugindo em seguida.

No julgamento, Pablo negou a versão e
disse, em plenário, que arrancou com o veícu-
lo após discutirem, sem perceber que Selma
havia ficado presa ao cinto. Ele disse só ter
percebido quando parou a caminhonete para
verificar um pneu que achou estar furado. Dis-
se que soltou o corpo e fugiu assustado.

Foi condenado a 24 anos de prisão so-
mente 16 anos depois do crime. Mas fugiu e
foi recapturado em 2018, sendo encaminhado
à Penitenciária II do Tremembé. O caso teve
repercussão nacional, exibido por diversos
dias consecutivos em programas policiais,
como o Programa do Ratinho e o Leão Livre,
respectivamente pelas emissoras SBT e
Record.

Na área sindical, o Sinpol movimentava seu
departamento Jurídico para garantir o paga-
mento do adicional insalubridade desde a no-
meação aos aprovados nos concursos de 1995
e 1996.

O jornal também mostrava a esmagadora
vitória da chapa encabeçada por Eumauri Lú-
cio da Mata nas eleições do Sinpol. Foram
registrados 636 votos, dos quais nove em bran-
co, os demais foram todos para garantir a gran-
de vitória do então e atual presidente do
Sinpol. A edição reportou também a filiação
do então delegado Seccional de São Carlos,
dr. Pedro Luiz Nogueira Zanini, ao sindicato.
Em herói anônimo, o jornal mostrou a trajetó-
ria do escrivão, então chefe dos escrivães da
Seccional de Araraquara, Milton Sérgio Alves
Pereira.

Outra reportagem de impacto foi a interdi-
ção da Cadeia Pública de Vila Branca, determi-
nada pela Justiça. Na ocasião, o texto mos-
trou o plano para o início das transferências
dos presos. A edição foi encerrada com a pu-
blicação da entrevista com o então presidente
da ACI (Associação Comercial e Industrial),
Gilberto Sidney Maggioni, que anos depois
foi prefeito de Ribeirão Preto e que sempre
apoiou e destacou o trabalho da Polícia Civil.
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